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AVANÇANDO RUMO À MATURIDADE
PREGAÇÕES SOBRE HEBREUS
Preparando o Cenário
Hoje nos preparamos para um estudo do livro de Hebreus. Nosso estudo será bastante objetivo, como o estudo de um pastor normalmente é. Nossa meta é estudar o livro de Hebreus de modo que possamos pregar suas verdades nas nossas congregações.
Antes de pregarmos sobre qualquer passagem, e mais especialmente antes de pregarmos sobre todo um livro da Bíblia, precisamos entender o seu contexto. Pode ser de grande ajuda saber quem escreveu o livro, para quem ele foi escrito, quando e por que.
A melhor forma de examinarmos essas perguntas é, primeiramente, lermos o livro, e então começarmos a estudar o que outros estudiosos escreveram baseados nos seus estudos do livro e da história. No caso do livro de Hebreus, várias dessas questões sobre o contexto histórico são discutíveis. Todavia, é útil tratar desses temas, mesmo se não pudemos ser dogmáticos em todas as respostas. Vamos iniciar verificando a:
AUTORIA DE HEBREUS
O texto de Hebreus não cita o nome do autor.
A mais antiga referência histórica ao livro é feita por Clemente de Roma, que atribui a autoria a Paulo e diz que Lucas traduziu o livro do hebraico para o grego.
Outros sugerem Lucas como o autor, ou Apolo, Filipe, Marcos, Áquila ou Priscila.
O mais forte argumento contra a autoria paulina é que o estilo não é similar a nenhum dos outros escritos de Paulo. Todavia, isso é facilmente explicado pelo envolvimento de Lucas na tradução e pelos destinatários judeus, diferentes dos gentios aos quais foram destinadas as suas demais cartas.
Apesar do autor ser silencioso sobre sua autoria, outra passagem da Bíblia, escrita por Pedro provê fortes indícios da autoria de Paulo.


Pedro escreve em 2 Pedro 3:15-18 15 Tenham em mente que a paciência de nosso Senhor significa salvação, como também o nosso amado irmão Paulo lhes escreveu, com a sabedoria que Deus lhe deu. 16 Ele escreve da mesma forma em todas as suas cartas, falando nelas destes assuntos. Suas cartas contêm algumas coisas difíceis de entender, as quais os ignorantes e instáveis torcem, como também o fazem com as demais Escrituras, para a própria destruição deles. 17 Portanto, amados, sabendo disso, guardem-se para que não sejam levados pelo erro dos que não têm princípios morais, nem percam a sua firmeza e caiam. 18 Cresçam, porém, na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja a glória, agora e para sempre! Amém.
1 e 2 Pedro foram escritas aos judeus da Diáspora. 1 Pedro 1:1-2 1 Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, aos eleitos de Deus, peregrinos dispersos no Ponto, na Galácia, na Capadócia, na província da Ásia e na Bitínia, 2 escolhidos de acordo com o pré-conhecimento de Deus Pai, pela obra santificadora do Espírito, para a obediência a Jesus Cristo e a aspersão do seu sangue:Graça e paz lhes sejam multiplicadas.
Pedro diz que Paulo também escreveu a eles, e que seus escritos eram Escrituras. Se Hebreus não é essa carta, então um livro das Santas Escrituras está perdido, e não há referência dele em nenhum dos escritos dos pais da cristandade. Isto parece impossível à luz da forma como Deus preservou as Escrituras Sagradas!
Então, o escrito que Pedro está citando deve ser Hebreus, e se é, o autor é Paulo.
Outras referências internas ao autor se encaixam com o que sabemos sobre Paulo.
Ele era judeu e cristão.
Ele já tinha sido preso.
Ele se identificava com Timóteo.
A bênção da graça era típica de Paulo.
DESTINATÁRIOS E RAZÃO PARA ESCREVER
A questão de para quem Hebreus foi escrito é mais importante para entender e interpretar o livro do que a questão da autoria.
Há várias exortações e admoestações fortes no livro que imploram por uma resposta à pergunta: “Ele está falando a cristãos ou a pessoas perdidas?”.

A resposta a essa questão irá certamente impactar a interpretação dessas passagens.
A maioria dos estudiosos reconhece o título do livro como genuíno e vê as numerosas referências ao AT, ao sumo sacerdote e à antiga aliança como confirmação de um destinatário judeu.
O debate mais acalorado é se os judeus que receberam a carta eram cristãos ou eram judeus quase convertidos, mas que decidiram voltar ao judaísmo.
Apesar de alguns estudiosos da Bíblia famosos adotarem a posição de que os destinatários não eram salvos, mas estavam meramente no limiar da salvação, considerando entrar na fé em Cristo, eu creio que o texto não apóia essa conclusão.
No texto, o autor do livro claramente se identifica com os destinatários.
Ele diz em 4:3 3 Pois nós, os que cremos, é que entramos naquele descanso, conforme Deus disse: “Assim jurei na minha ira: Jamais entrarão no meu descanso”; embora as suas obras estivessem concluídas desde a criação do mundo.
Em 4:14 ele fala 14 Portanto, visto que temos um grande sumo sacerdote que adentrou os céus, Jesus, o Filho de Deus, apeguemo-nos com toda a firmeza à fé que professamos,
Ele coloca em 10:10 10 Pelo cumprimento dessa vontade fomos santificados, por meio do sacrifício do corpo de Jesus Cristo, oferecido uma vez por todas.
O autor aborda os destinatários de maneiras que seriam inapropriadas se eles não fossem crentes nascidos de novo.
3:1 1 Portanto, santos irmãos, participantes do chamado celestial, fixem os seus pensamentos em Jesus, apóstolo e sumo sacerdote que confessamos.
Participantes de Cristo – 3:14 14 pois passamos a ser participantes de Cristo, desde que, de fato, nos apeguemos até o fim à confiança que tivemos no princípio.
Hebreus 9:14 14 quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu de forma imaculada a Deus, purificará a nossa consciência de atos que levam à morte, para que sirvamos ao Deus vivo!
E o autor faz argumentações que são ilógicas se os destinatários não são crentes.
5:12 Embora a esta altura já devessem ser mestres, vocês precisam de alguém que lhes ensine novamente os princípios elementares da palavra de Deus. Estão precisando de leite, e não de alimento sólido! 
Se eles ainda não fossem salvos, eles certamente não poderiam ser mestres.
6:9 9 Amados, mesmo falando dessa forma, estamos convictos de coisas melhores em relação a vocês, coisas próprias da salvação. Se eles não fossem Cristãos, não haveria razão para estar confiante em coisas melhores, e especialmente coisas melhores próprias da salvação.
Minha conclusão é que a evidência é decisiva sobre os destinatários da carta. Eles eram judeus cristãos que estavam presos na infância da sua cristandade, e a quem Paulo está encorajando a avançar para a maturidade.
DATA
A data da Epístola é afetada pela consideração acima.
Porém, Clemente considera que Hebreus data do fim do primeiro século, e logo o livro teria que ter sido escrito e ter circulado por volta dessa época.
Apesar das referências ao santuário terreno como um tipo de obra de Cristo, não há referência à sua destruição, e assim sendo, a data em que o livro foi escrito é provavelmente antes de 70 DC.
[bookmark: _GoBack]Se estivermos corretos em dizer que Paulo é o autor, a data de Hebreus é provavelmente entre 55 e 69 DC.

